
Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

440

Novas Tecnologias Aplicadas ao Ensino Semipresencial: 
Uma Abordagem nos Cursos de Licenciaturas 

Elizama das Chagas Lemos 
Instituto Federal de Educação,  
Ciência e Tecnologia do RN 

Brasil 
elizama.lemos@ifrn.edu.br 

Erick Bergamini da Silva Lima 
Instituto Federal de Educação,  
Ciência e Tecnologia do RN 

Brasil 
erick.bergamini@ifrn.edu.br 

Annaxsuel Araújo de Lima 
Instituto Federal de Educação,  
Ciência e Tecnologia do RN 

Brasil 
annaxsuel.araujo@ifrn.edu.br 

 

 

ABSTRACT 
This article aims to share some experience gained in 
undergraduate courses for teacher training (Physics, Geography 
and Spanish) of Federal Institute of Education, Science and 
Technology of RN. These experiences serve, in essence, to use 
software solutions available on the internet in the discipline of 
Educational Media of the mentioned courses making the students 
combine theory and practice: using the tools and reflecting as its 
use in the classroom can enhance the teacher's repertoire and thus 
stimulate student interest in participating effectively in the 
construction of knowledge. 

RESUMO 
Este artigo tem como objetivo compartilhar algumas experiências 
realizadas nas Licenciaturas em Física, Geografia e Espanhol da 
modalidade presencial do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do RN. As experiências atuam, em sua essência, na 
utilização de soluções de software disponíveis na internet na 
disciplina de Mídias Educacionais dos cursos de mencionados 
fazendo com que os alunos aliem teoria e prática: no manuseio 
das ferramentas e na reflexão sobre como o seu uso em sala de 
aula pode potencializar o repertório do professor e, 
consequentemente, estimular o interesse do aluno em participar 
efetivamente na construção do conhecimento. 

Descritor de Categorias e Assuntos 
K.3 [Computers and Education]: Computer Uses in Education - 
Collaborative learning. 

Termos Gerais 
Experimentation, Human Factors, Verification. 

Palavras Chaves 
Formação de professores, educação semipresencial, Tecnologias 
da Informação e Comunicação. 

1. RESUMO EXTENDIDO 
As TICs (Tecnologias da Informação e Comunicação) assim como 
o aumento exponencial da informação induzem a uma nova 

organização do trabalho, sendo necessária que haja uma 
especialização dos saberes, de forma a fomentar a colaboração, o 
acesso facilitado às informações, considerando o conhecimento 
com o devido valor e utilidade na vida. Logo, a instituição de 
ensino precisa mudar o seu papel frente a essas possibilidades. 
Sendo assim, com as TICs (Tecnologias da Informação e 
Comunicação), um conjunto de novas atividades pode ser 
promovido a fim de enriquecer o repertório em sala de aula, 
unindo dados científicos e culturais de diversas naturezas[8]. 

A Portaria MEC nº 4.059/2004[2] fala sobre o ensino a distância 
semipresencial. Baseando-se nela, as IES (Instituições de Ensino 
Superior) poderão introduzir a oferta de disciplinas integrantes do 
currículo que utilizem a modalidade semipresencial, desde que 
não ultrapasse 20% (vinte por cento) da carga horária total de 
curso.  

Dessa forma, o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do RN tem trabalhado com o uso do Moodle no 
ensino presencial como ferramenta complementar, de forma a 
disponibilizar ao aluno e professor novas alternativas de 
aprendizado. Este trabalho tem como objetivo compartilhar 
algumas experiências realizadas nesse sentido com as 
Licenciaturas em Física, Geografia e Espanhol da modalidade 
presencial. 

Para fundamentar a experiência realizada com a disciplina de 
Mídias Educacionais foram realizados levantamentos 
bibliográfico e documental incluindo fontes de leis que nos 
proporcionaram extrair dados empíricos sobre a importância do 
uso de TICs ao ensino semipresencial. Além disso, de fontes que 
forneceram o aporte teórico necessário à compressão crítica do 
objeto.  

Quanto ao método utilizado o dialético foi abordado, o que 
proporcionou analisar o uso de TICS inserido em uma totalidade 
que perpassa um processo contínuo de mudança, de alterações. 
Para a dialética, o mundo não deve ser considerado como um 
complexo de coisas acabadas, mas como um complexo de 
processos em constante transformação. Analisa as contradições 
que existem no fenômeno[6]. 

Diante disso, metodologicamente foram buscados pressupostos 
teóricos pertinentes a temáticas que delimitassem o que deveria 
ser alcançado durante a experiência com a disciplina, as 
indagações: 

• Quais as ferramentas devem ser utilizadas na experiência com 
a disciplina de Mídias Educacionais? 

•  Quais as contribuições do uso das TICS na educação para o 
processo ensino-aprendizagem? 
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Sendo assim, durante a experiência feita com trinta alunos durante 
a disciplina de Mídias Educacionais para as Licenciaturas em 
Física, Geografia e Espanhol, foi realizado um planejamento das 
aulas práticas e teóricas trabalhando com os conteúdos:  

• Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) – Moodle1; 

• Ferramentas para criação de apresentações – Prezi2; 

• Ferramentas de armazenamento em nuvem – Dropbox3; 

• Laboratório de rádio – Soundcloud4; 

• Laboratório de vídeo – YouTube5; 

• Formulários – Google Form6.  

Esses conteúdos e ferramentas foram selecionados por serem 
bastante utilizados no mercado, terem versões gratuitas para os 
usuários comuns e serem soluções que funcionam na nuvem, 
possibilitando que o aluno acessasse as soluções de qualquer 
lugar, desde que tenha um dispositivo com acesso à internet. 
Dessa forma, foi possibilitado ao discente uma visão diferente 
sobre as ferramentas trabalhadas refletindo sobre sua utilização no 
processo de ensino e aprendizagem. 

O Moodle pode ser compreendido como um programa livre 
destinado ao desenvolvimento e implementação de ambientes 
virtuais de ensino-aprendizagem como apoio, principalmente, a 
cursos a distância[1]. Entretanto, para essa disciplina, foi 
abordado o seu uso também para o ensino presencial. Ele contém 
várias ferramentas para envio e leitura de materiais, de 
comunicação e interação (síncronas e assíncronas). Dessa forma, 
professores e alunos podem acessar de qualquer lugar onde haja 
um computador, conexão com a Internet e um navegador web. 

Nas aulas sobre Ambiente Virtual de Aprendizagem, os alunos 
compreenderam o que é um AVA, o que é o Moodle, suas 
principais características, o que levou a instituição a adotar esse 
AVA ao invés de outras soluções disponíveis no mercado. Após 
isso, foi explanado como o Moodle está estruturado e suas 
principais funções (administrador, criador de cursos, professor, 
tutor, aluno e visitante). Depois desses conteúdos iniciais os 
alunos tiveram acesso ao ambiente, realizando o cadastro, vendo 
opções de perfil e senha e como a página da disciplina está 
estruturada. Cada aluno estava cadastrado em duas disciplinas: a 
primeira com o perfil de aluno, onde ele teria acesso às atividades 
da disciplina e os materiais postados pela professora, a segunda 
uma página em branco onde ele faria todas as atividades práticas 
da disciplina com o seu grupo. Na página com o perfil de 
professor, o discente aprendeu a manusear os recursos e 
atividades mais utilizados no Moodle. Seis aulas foram destinadas 
ao trabalho com o Moodle, fazendo tutoriais e mantendo 
discussões entre os grupos sobre os melhores recursos a serem 
trabalhados num dado um contexto. 

                                                                 
1 URL: https://moodle.org/. Acesso em 22/09/15. 
2 URL: https://prezi.com/. Acesso em 22/09/15. 
3 URL: https://www.dropbox.com/. Acesso em 22/09/15. 
4 URL: https://soundcloud.com/. Acesso em 22/09/15. 
5 URL: https://www.youtube.com/. Acesso em 22/09/15. 
6 URL: https://docs.google.com/forms/ . Acesso em 22/09/15. 

Depois ferramentas para criações de apresentações foram 
abordadas de forma a trazer novas possibilidades ao professor em 
sala, no desenvolvimento de apresentações mais criativas e que 
possam ser não-lineares. Nessa aula foi escolhido o Prezi como 
ferramenta prática. Ele consiste num software de apresentação 
feito para a nuvem que utiliza formas diferentes de trabalhar com 
quadros e slides[7]. Ele possui uma tela zoomable que permite 
que o usuário possa modificar a escala do que está sendo 
mostrado, possibilitando que seja visualizado mais ou menos 
detalhes da apresentação, assim como navegar por vários 
documentos. O Prezi permite, por exemplo, que possa ser inserido 
na apresentação vídeos, documentos, imagens e texto. Ao criar 
uma apresentação utilizando o sistema, além de instigar o 
interesse dos participantes, passa o efeito de descoberta ao 
caminhar pelas informações inseridas. Na aula foi explicado como 
criar uma conta gratuita, como trabalhar com um template 
existente, inserir textos, vídeos do YouTube, imagens, frames e 
configurar o caminho da apresentação.  

Na aula prática sobre o uso de formulários, o Google Form foi o 
sistema escolhido. O Google Form é uma solução que faz parte do 
Google Drive, um pacote de aplicativos que possibilita a criação 
de diferentes tipos de documentos online. Ele permite o upload de 
arquivos salvos no seu computador para a aplicação, acesso em 
tempo real com outras pessoas, em outros computadores, 
sincronização de arquivos do PC com o drive na nuvem e o acesso 
e manipulação de documentos em qualquer lugar, desde que haja 
um dispositivo digital com acesso à internet. Na aula, os alunos 
compreenderam o que é o Google Drive e os tipos de documentos 
que podem ser criados, porém exploraram nesse momento apenas 
o Google Form e como criar formulários com várias finalidades, 
entenderam como usar o sistema com vários tipos de questões, 
visualizar formas de compartilhamento do formulário e visualizar 
respostas. 

Ferramentas de armazenamento de arquivos na nuvem foi outro 
momento prático da disciplina com o uso do Dropbox. Pode ser 
entendido como um serviço que permite o armazenamento de 
vários arquivos, sejam eles documentos, fotos, vídeos, entre 
outros. Uma vez que o usuário instala o programa no computador 
e armazena os arquivos em uma pasta do sistema, o Dropbox irá 
salvar automaticamente tudo o que estiver nessa pasta (e suas 
subpastas), em outros computadores, smartphones e até mesmo na 
página do serviço[4]. Nessa aula, foi explicado quais os objetivos 
e finalidades da solução, como o Dropbox funciona e os discentes 
aprenderam a utilizar o sistema online, enviando arquivos, criando 
pastas, movendo arquivos e pastas e compartilhando links. Como 
o laboratório utilizado para a prática não permitia a instalação de 
novos programas, foi mostrado por meio de imagens como o 
sistema instalado no computador funcionava e as demais 
atividades práticas eram realizadas no sistema online que não 
precisava de instalação de um software no computador. 

Para a aula que abordava o trabalho com áudio, o Soundcloud foi 
utilizado para atividade prática – uma plataforma de áudio que 
permite que os criadores de som possam postar, gravar, promover 
e compartilhar os seus sons originalmente criados. Dessa forma a 
aula tinha como objetivos que os alunos entendessem a 
importância do rádio/áudio na escola e na sociedade, afinal, a 
edição no radiojornalismo, por contar apenas com o som, sem 
nenhum apelo imagético ou infográfico, demanda muito cuidado 
na disposição das informações e linguagem utilizada. O rádio é 
considerado por muitos autores como a mídia que oferece maior 
possibilidade de acesso no tempo e no espaço devido à 
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instantaneidade e a agilidade que o veículo proporciona, além de 
seu potencial de comunicação[5]. Logo, é necessário um trabalho 
especial com os textos desenvolvidos para esse tipo de mídia, pois 
a linguagem do rádio deve ser nítida, simples, repetitiva (mas rica 
em variações), forte, concisa, correta, invocativa e agradável aos 
ouvidos. Por exemplo, enquanto que ao jornal cabe as 
informações mais aprofundadas, gráficos e explicações, ao rádio 
cabe comunicar em tempo real, o que exige dos editores rapidez e 
grande capacidade de sintetizar os fatos. 

Os alunos também viram como utilizar o celular para fazer 
gravações de entrevistas, notícias, histórias, entre outros. Assim 
como compreenderem como transferir as gravações do celular 
para o computador e ver formas de utilizar mecanismos online 
para postagem e manipulação de áudio por meio do sistema. 
Como atividade prática, os alunos criaram uma enciclopédia no 
formato de áudio trabalhando com a oralidade e a linguagem para 
rádio que é diferenciada, pois deve ser levado em consideração as 
particularidades deste meio de comunicação. Os alunos viram, 
portanto, como criar um cadastro no Soundcloud, fazer upload de 
arquivos de áudio, compartilhar os arquivos com o link direto ou 
com o código embutido. 

No laboratório de vídeo, o YouTube foi explorado. Entretanto, 
antes disso foi explicado o grande alcance que a televisão tem e 
como o uso de vídeos pode auxiliar o professor no seu repertório 
em sala de aula. Já que a televisão é um dos meios de 
comunicação de massa (MCM) de maior inserção social, pois 
assisti-la é quase de graça e ela tem um fácil acesso, barateamento 
dos custos e produção industrial em larga escala[9]. As fases de 
produção de um vídeo foram explicadas, formas de roteirização, 
utilização de celular para fins educacionais e algumas soluções 
disponíveis. Como atividade prática, os alunos viram como criar 
uma conta no YouTube, como enviar vídeos e como editá-los, 
adicionar fotos a um projeto, inserir áudios, textos, efeitos e 
publicar na rede. Os alunos, divididos em grupos, montaram um 
roteiro de um comercial educativo, fizeram as gravações com o 
uso de celular, editaram utilizando o YouTube e postaram os 
vídeos para apreciação dos demais colegas. 

Todas as atividades propostas foram compartilhadas e/ou postadas 
no Moodle. Como resultados da disciplina, foram realizados 
trabalhos em grupo socializados entre todos os participantes da 
disciplina por meio de apresentações orais e compartilhamento de 
informações nos espaços disponibilizados no Moodle. A figura 1 
ilustra algumas soluções desenvolvidas durante a disciplina com o 
uso das ferramentas propostas. 

 
Figura 1. Conteúdos e soluções trabalhadas na disciplina. 

 
Ao analisar o andamento das disciplinas, já pode ser percebida a 
relevância de utilizar as tecnologias, sobretudo o Moodle, no 
ensino presencial. Os alunos se sentiram motivados em trabalhar 
com as diversas tecnologias propostas, sempre refletindo como 
aplicá-las em seu cotidiano, tanto no lado pessoal quanto 
profissional na formação docente. A maioria não conhecia as 
soluções de software trabalhadas, o que foi outro fator importante 
já que, dessa forma, o repertório tecnológico do discente foi 
incrementado. Para os que já sabiam utilizar algumas soluções, foi 
indicado que, no momento da prática, eles auxiliassem os alunos 
que tinham dificuldades de forma que a construção do 
conhecimento de forma coletiva foi alcançada de forma efetiva. 

Outro fator positivo no uso do ambiente virtual como suporte às 
disciplinas presenciais está relacionado à autonomia dos alunos, 
que, utilizando os espaços de construção coletiva de 
conhecimento, trocam informações entre eles, ultrapassando os 
espaços e horários estabelecidos para as aulas presenciais. Muitas 
dúvidas que eram postadas pelos colegas de classe, por exemplo, 
não precisavam esperar até um próximo momento presencial de 
aula no laboratório, ou que o professor atendesse à mensagem 
respondendo nos prazos estabelecidos de no mínimo dois dias 
úteis do calendário letivo. Os próprios colegas, quando viam uma 
dúvida postada, ajudavam os que tinham dúvidas no próprio 
ambiente. 

Durante o compartilhamento e publicação das atividades no 
Moodle, foi possível identificar que as TICs são um mecanismo 
que contribui para o processo ensino-aprendizagem, na medida 
em que se torna um instrumento que colabora com construção do 
conhecimento. As publicações no Moodle utilizaram tecnologia 
digital e informática que permitiram desenvolver nos alunos 
competências que levam à democratização do acesso às novas 
tecnologias da comunicação de forma igualitária, minimizando o 
movimento maior de exclusão social e o uso eficaz da tecnologia 
digital. 

Portanto, é observado que a educação no Brasil tem passado por 
várias mudanças, tanto na sua forma de compreender o que é 
educação como um direito constitucional, quanto no avanço das 
tecnologias e sua importância para processo de ensino-
aprendizagem. 
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O movimento dialético da sociedade e os avanços jurídicos legais 
alcançados a partir da Constituinte de 1988, têm colocado para a 
educação diversas possibilidades referentes aos elementos que 
podem contribuir para no interesse por parte do alunado e dos 
próprios docentes na execução de suas atividades em sala de aula. 

Diante disso, como possibilidade compreendemos que a relação 
entre a tecnologia e a educação estão inseridas no espaço de 
relações sociais que vão além da sala de aula, essas relações têm 
alcançado questões ligadas à cultura, condições de vida e 
trabalho, como também à subjetividade de cada aluno. 
Observamos ainda, que à medida que o ambiente educacional tem 
incrementado o uso de tecnologias na educação tem alcançado o 
desenvolvimento intelectual e humano de cada sujeito envolvido 
no processo ensino-aprendizagem.  

O ambiente educacional é um espaço social que cotidianamente 
tem sido convocado a articular o conhecimento científico, que 
deve ser transmitido em cada componente curricular, com o 
desenvolvimento humano e social de seus alunos, que visem 
sempre estingar a busca pelo conhecimento.  

Nessa conjuntura, a Unesco (2015)[10] acredita que as TICs 
podem colaborar com o acesso universal da educação, a igualdade 
na educação, a qualidade de ensino e aprendizagem, o 
desenvolvimento profissional de professores, assim como 
melhorar a gestão, a governança e a administração educacional ao 
prover a mistura certa e organizada de políticas, tecnologias e 
capacidades. 

As TICs podem ser um mecanismo de mediação entre o aluno e 
professor, que possibilitam despertar a curiosidade e a criatividade 
nas aulas e no cotidiano. Dessa forma, o uso de TICs na educação 
inspiraram professores e alunos a escreverem melhor, tendo em 
vista a organização dos conteúdos e uma didática que se aproxima 
do cotidiano diário.  

Além do relevante impacto na escrita, também pode ser notado 
que os principais benefícios do uso de tecnologias em sala de aula 
transitam entre a motivação acadêmica, acesso às informações 
amplas, grande variedade de recursos disponíveis, potencial para 
aprendizagem individualizada e aumento da sensação de 
competência e independência. 

O uso de TICS na educação, de acordo a Unesco e o Ministério da 
Educação, representa um benefício para os alunos, pois ao longo 
da sua educação eles se sentirão à vontade com a tecnologia na 
escola, bem como nas suas futuras áreas de trabalho. Além disso, 
como uma quantidade significativa do alunado tem aproximação 
com o uso de tecnologias, a compreensão dos materiais usados 
nas disciplinas são melhores compreendidos.  

Ademais, o Ministério da Educação salienta que existem muitos 
aplicativos que também podem ajudar os alunos em suas 
respectivas tarefas, em muitos aspectos, as tecnologias são, de 
fato, uma ferramenta educacional útil[3]. 

Por fim, a experiência pôde ser avaliada de forma positiva na 
formação dos alunos das licenciaturas, afinal, os andamentos das 
disciplinas, no sentido da compreensão e aproximação do aluno 
com o conteúdo foi notória através do uso das tecnologias. Pois, o 
aluno foi motivado para trabalhar com as tecnologias propostas e 

refletir sobre sua aplicação na formação docente ou no dia a dia. 
Essas experiências devem oportunizar aos estudantes das 
licenciaturas, que serão futuros professores, perceberem a 
Informática Educativa como uma área de suma importância para a 
profissão e que deve sempre estar presente nesse contexto 
formativo. O experimento possibilitou a ampliação do campo de 
atuação do professor, e a interação dos alunos, de forma a sair do 
padrão da escola clássica do "entre muros" e da sala de aula 
tradicional. 
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